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    “Bem-aventurados os que não escalam, pois não terão suas mães agravadas, seu sexo contestado e sua integridade física ameaçada, ao saírem do estádio”.




    Carlos Drummond de Andrade (1974)
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1. O APITO INICIAL





    O futebol é um fenômeno sociocultural de extrema importância para o Brasil, pelo fato de ser a modalidade mais praticada pela nação e por se tratar de um esporte que movimenta sobremaneira a economia do país. Não é à toa que o Brasil é reconhecido, popularmente, como o “país do futebol”. Se a relação do Brasil com o futebol é significativa, meu envolvimento, como pesquisador, com o tema em questão também é um ponto relevante nesta dissertação.




    Para além de ser brasileiro, torcedor e professor de Educação Física, me profissionalizei no campo da arbitragem. Se, por um lado, a neutralidade do pesquisador é uma exigência no meio acadêmico, por outro, a experiência pessoal com a temática pode ser um fator enriquecedor.




    Embora não muito frequente entre jovens e crianças, em que a maioria sonha em ser um jogador famoso, eis que conheci a arbitragem.




    Pergunte na rua para qualquer garoto se ele gostaria de ganhar a vida em um campo de futebol. Não será difícil encontrar respostas que revelam o sonho de ser jogador. Mas, nem todos se contentam com um par de chuteiras, camisa, shorts e meião, ou um par de luvas. Há ainda quem prefere um apito ou uma bandeira. Afinal, o jogo não começa e não acaba antes do apito (LIDER ESPORTES, 2018).




    Iniciei na arbitragem de futebol no ano de 1999, com 17 anos de idade em campeonatos de várzea e amador. Posteriormente me profissionalizei e, em 2004, passei a fazer parte do quadro de árbitros da Federação Paulista de Futebol (FPF), passando a atuar na arbitragem de campeonatos profissionais. Em 2011 ingressei no quadro nacional, compondo a relação de árbitros da Confederação Brasileira de Futebol (CBF), e é desta experiência, como árbitro profissional, que as questões colocadas neste trabalho emergiram.




    Também é importante dizer que no presente momento ainda atuo como árbitro assistente pelo quadro estadual e nacional e assim participo ativamente de palestras, treinamentos, cursos teóricos e práticos que são oferecidos por essas entidades, bem como de testes físicos e teóricos também. Estamos em constante atualização, seja esta de regras ou de novas recomendações, assim como novos protocolos de testes físicos.




    Anualmente, realizo uma média de cinquenta jogos, entre o campeonato estadual e o nacional, o que me permite vivenciar diversas culturas dentro do nosso país, independente de qual dos quatro cantos do Brasil me encontro, presencio diversas situações desagradáveis de insultos, violência, preconceitos e racismo, muitas vezes não contra minha pessoa, mas de modo geral, no mundo futebolístico. E essa minha indignação foi um dos motivos propulsores desse trabalho. Os exemplos que aqui serão relatados têm como objetivo demonstrar como isso ocorre nos bastidores, e não apontar nomes, clubes, ou órgãos envolvidos.




    Gostaria de citar um exemplo em especial, na qual estive presente. Trata-se do jogo de ida da Final da Copa do Brasil de 2017, entre Flamengo X Cruzeiro, realizado no dia 7 de setembro, no Estádio Jornalista Mario Filho, conhecido como Maracanã, na cidade do Rio de Janeiro. Observar a data em questão, que se trata também do Dia da Independência do Brasil, um dia para se salientar o patriotismo, o orgulho nacional. Pois bem, a Copa do Brasil é o segundo campeonato mais importante no quadro nacional, atrás apenas do Campeonato Brasileiro Série A. Isso se deve não apenas a sua visibilidade e investimentos, mas principalmente, ao fato de o ganhador do campeonato ter acesso a outro ainda mais visado, a Taça Libertadores da América, um campeonato internacional, e o mais tradicional entre os clubes sul-americanos.




    Nesse jogo em questão eu estava escalado como quarto árbitro (anexo A). Portanto minha função principal era gerenciar todo o pré-jogo que diz respeito as questões administrativas e burocráticas, como, por exemplo: ir aos vestiários dos times para recolher toda a documentação dos atletas e também da comissão técnica para confecção da súmula; verificar se a ambulância e o médico estão presentes e adequados dentro do Estádio, ou seja, com desfibrilador e portando Carteira Regional de Medicina (CRM). Todas essas questões constam no regulamento de todas as competições organizadas pela CBF.




    Além disso, era de minha alçada conferir o policiamento, que deve estar presente e em torno do gramado. Foi nesse momento que fui informado que a previsão de torcedores para o jogo era de mais de 70 mil pessoas. Esse fato já era de conhecimento público, pois se tratava da quantidade de ingressos vendidos antecipadamente. Porém, também me alertaram que havia cerca de aproximadamente 10 mil torcedores que ficaram sem ingressos, e que estavam nos arredores do Estádio, querendo entrar. Isto tudo (uma provável tentativa de invasão do estádio) produzia um clima de tensão entre todos os envolvidos




    Embora o policiamento estivesse ciente da situação, sendo sua prioridade a segurança dos jogadores e da arbitragem, a tensão permaneceu. Paro para me questionar, não apenas como árbitro, mas como cidadão, em que situação nossa famosa “pátria do futebol” se encontra, onde um evento esportivo (festivo) gerava apreensão e poderia nos colocar em risco. Neste dia, nada disso ocorreu, mas se houvesse uma invasão de 10 mil torcedores para uma quantidade insignificante de policiamento, poderia ter ocorrido um caos. Tal questionamento nos leva a refletir sobre a segurança de cada pessoa envolvida numa partida de futebol num estádio, desde os jogadores até os torcedores.




    Existe um protocolo a ser seguido pelos árbitros, desde o momento em que sua escala é publicada. Cada um deve confirmar o recebimento da escala e confirmar sua presença para o jogo. A partir daí existe toda uma logística para se encaminhar para o estádio. Ao chegar ao local, com definidas duas horas antes do início da partida, há todo um plano a ser seguido, de modo que todo o evento seja realmente um espetáculo (anexo B).




    É preciso lembrar que o árbitro geralmente atua diante de uma plateia muito diversificada, onde se encontram desde jogadores famosos (ídolos do futebol), até milhões de espectadores de diversas idades, gêneros e personalidades, incluindo desde os “torcedores fanáticos” até crianças pouco interessadas na partida, que geralmente vão ao estádio apenas para acompanhar os pais e “comer pipoca”.




    Levando-se em conta que há uma produção acadêmica reduzida a respeito da arbitragem no futebol brasileiro, já que os estudos acadêmicos existentes concentram suas análises principalmente em torno de aspectos do treinamento e da preparação física dos árbitros, aqui temos o intuito de analisar outras questões. Segundo Silva, A.I.; Dourado, A.C.; Durigan, J.Z. (2013, p. 77), “[...] trabalhos de cunho científico envolvendo árbitros de futebol são muito recentes e escassos, se tomarmos como referência os estudos envolvendo os jogadores de futebol”.




    Segundo Vieira; Costa; Aoki (2010), as produções acadêmicas investiram bastante no estudo do futebol, porém em assuntos específicos como: o desempenho dos árbitros em testes físicos (BARTHA, PETRIDIS, HAMAR, PUHL & CASTAGNA, 2009; CASTAGNA, ABT & D’OTTAVIO, 2002A, 2002B, 2005; CASTAGNA, ABT, D’OTTAVIO & WESTON, 2005); sua performance durante as partidas e; (CASTAGNA & ABT, 2003; CASTAGNA, ABT & D’OTTAVIO, 2004; CASTAGNA & D’OTTAVIO, 2001; D’OTTAVIO & CASTAGNA, 2001; MALLO, NAVARRO, GARCÍA-ARANDA, GILIS & HELSEN, 2008; TESSITORE, CORTIS, MEEUSEN & CAPRANICA, 2007) as relações existentes entre a performance obtida nos testes físicos e a atuação durante os jogos (CASTAGNA, ABT & D’OTTAVIO, 2002A, 2002B; CASTAGNA & D’OTTAVIO, 2001). Porém, embora existam estudos como estes, poucos se ocupam de pensar o árbitro e seu papel a partir das Ciências Humanas e Sociais.




    No que diz respeito aos trabalhos que têm abordado a temática do futebol em sua relação com as variadas formas de violência, de modo geral, perspectivam a análise com base nos torcedores e nos jogadores. Escapam ao foco das análises destes estudos àqueles que estão incumbidos de fazer cumprir as regras em campo, ou seja, a equipe de arbitragem. Os estudos que focam sobre a violência nos estádios se concentram principalmente nas brigas entre torcedores e torcidas organizadas. Murphy, Williams e Dunnig (1994), em sua obra identificam que o futebol e a violência se apresentam associados há longa data, e ressaltam que o fato novo se refere às torcidas organizadas e à concentração de jovens em torno delas. Já Murad (2007) registra o aparecimento do fenômeno do hooliganismo, fato extremamente importante no que se refere à violência no futebol, sendo na verdade, um lamentável marco histórico. Pimenta (1997) cita sobre as torcidas organizadas que, associadas à mídia e a imprensa especializada, colaboram para transformar as partidas em espaços de tensão social. Reis (2006) em suas pesquisas que relata e analisa casos de violência no futebol, mas também relacionando com as torcidas organizadas.




    Diante disso, reforça-se a necessidade de estudos que busquem compreender o papel do árbitro e suas relações com o comportamento dos jogadores e torcedores. Nesta dissertação, especificamente, o interesse se deu nas relações que se configuram como práticas de violência dentro e fora das linhas do campo e que, de alguma forma, se relacionam com o papel dos árbitros. É inegável a presença de tensões, agressividade e violência no âmbito esportivo, portanto, é importante frisar que o conceito de violência com o qual estou operando neste texto diz respeito a violência “real, física, mas, também, aquela elaborada por Bordieu e denominada de violência simbólica. Para o autor ela pode ser definida como:




    Violência suave, insensível, invisível às suas próprias vítimas, que se exerce essencialmente pelas vias puramente simbólicas da comunicação e do conhecimento, ou, mais precisamente, do desconhecimento, do reconhecimento ou, em última instância, do sentimento (BOURDIEU, 2003 apud SILVA, OLIVEIRA, 2017, p. 165).




    Isto reforça a ideia de alguns atos e comportamentos, mesmo não desembocando em agressão corporal, são tão ou mais violentos quanto eles Bordieu alerta que:




    A violência simbólica representa uma forma de violência invisível que se impõe numa relação do tipo subjugação-submissão, cujo reconhecimento e cumplicidade fazem dela uma violência silenciosa que se manifesta sutilmente nas relações sociais e resulta de uma dominação cuja inscrição é produzida num estado voltado para um conjunto de ideias e juízos tidos como naturais. Por depender da cumplicidade de quem a sofre, sugere-se que o dominado conspira e confere uma traição a si mesmo (SILVA; OLIVEIRA, 2017, p.165).




    Discutirei melhor sobre o conceito no capítulo 3, mas adianto que, além de considerar a violência a partir das duas dimensões (física e simbólica), ambas não podem ser compreendidas isoladamente. Como afirma Reis:




    Normalmente a violência com agressões físicas ocorre precedida de agressões de violência simbólica, e a transformação das agressões simbólicas em físicas ocorre quando o indivíduo perde o controle durante suas manifestações afetiva /simbólicas e parte para a violência manifesta – física (REIS, 2006, p. 16).




    Ao nos referirmos ao termo “fora de campo”, estamos fazendo menção, especialmente às arquibancadas e arredores do estádio, uma vez que estes locais são frequentemente noticiados pelas cenas de violência. No entanto, outros locais como os transportes urbanos (ônibus e metrôs), bares, etc., também têm sido cenário destas manifestações violentas.




    Segundo Righeto (2016) a função do árbitro como autoridade máxima e responsável por gerenciar as regras e a correta interpretação destas, faz com que o árbitro, em determinadas situações, até produza a violência, ao tomar decisões equivocadas, não propositadamente. Os erros nas interpretações dos árbitros em lances e situações do jogo podem estar associados a vários motivos como o posicionamento do árbitro e a velocidade da jogada, assim como o posicionamento incorreto dos assistentes e adicionais, fatos esses que muitas vezes só serão esclarecidos com a utilização dos recursos tecnológicos, que não estão disponíveis à equipe de arbitragem, mas são utilizados incessantemente pela mídia nas transmissões dos jogos.




    Levando-se em conta que a arbitragem é formalmente responsabilizada pela contenção de violência dentro e fora do campo, durante as partidas de futebol, o objetivo desta pesquisa é analisar o modo como os próprios árbitros compreendem e dão sentido a este papel que lhes é atribuído. Ou seja, como este pode ser responsável direta ou indiretamente por uma situação de violência, seja esta dentro de campo, ou na arquibancada, ou ainda nos arredores do estádio.




    Buscamos, nesta pesquisa, elaborar nossas análises e reflexões a partir de um referencial teórico predominantemente da Sociologia. Foram importantes os estudos clássicos da Sociologia como, por exemplo, os de Pierre Bourdieu e Norbert Elias, bem como os de autores mais contemporâneos que também se inspiraram na discussão sociológica. Se em termos conceituais a Sociologia nos forneceu mais elementos, em termos metodológicos nos inspiramos fortemente na Antropologia. Duas coisas foram fundamentais neste percurso: a noção de descrição interpretativa, típica dos estudos etnográficos e; a noção de afastamento e aproximação (MAGNANI, 2002). Magnani fala sobre o olhar de fora e de longe, bem como do olhar de perto e de dentro. O autor salienta a importância da perspectiva de um olhar distanciado, que é indispensável para ampliar o horizonte da análise e superar análises feitas apenas de perto e de dentro.




    Neste sentido, ao contrário de muitos antropólogos que exercitam a “aproximação” com o campo e os sujeitos, meu desafio foi exercitar o “afastamento”. Tal tarefa, no entanto, não significou excluir totalmente a minha experiência na arbitragem, uma vez que diversos acontecimentos ao longo de minha trajetória serviram como fonte empírica neste trabalho. Foi, portanto, uma opção metodológica se valer desta experiência na construção do texto e das análises. Considerando a carência de trabalhos científicos que dão voz aos árbitros e se ocupam de suas experiências profissionais, busquei, nesta pesquisa, considerar os relatos dos sujeitos selecionados, sem ignorar minha trajetória na arbitragem.




    Este trabalho, portanto, se configura como um estudo qualitativo, ou seja, de uma realidade que não pode ser quantificada, através de número ou indicadores. Segundo Minayo (2012, p.21), a pesquisa qualitativa. [...] “trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes.” A autora ainda diz que [...] “a abordagem qualitativa se aprofunda no mundo dos significados. Esse nível de realidade não é visível, precisa ser exposta e interpretada” [...].




    Em uma pesquisa de abordagem qualitativa Minayo (2012) orienta que o critério da amostra não seja numérico, e sim revele a totalidade nas suas dimensões. Foram utilizadas, como instrumentos para realizar a pesquisa, entrevistas individuais semiestruturadas, por serem consideradas estratégia fundamental nas investigações de campo, apoiadas em roteiro com perguntas fechadas e abertas, que levam a [...] “flexibilidade nas conversas e a absorver novos temas e questões trazidas pelo interlocutor” [...] (MINAYO, 2010 apud FELDEN, 2017, p. 749).




    A escolha pelo estudo qualitativo é ideal para uma amostra pequena como a que foi selecionada. A prioridade foi analisar de maneira mais aprofundada um grupo pequeno, compreendendo seus comportamentos, opiniões e expectativas.




    Neste sentido, a pesquisa foi realizada em duas etapas: pesquisa bibliográfica e de campo. A primeira etapa, pautada principalmente num referencial socioantropológico, consistiu em um levantamento de dados bibliográficos do processo histórico do futebol no Brasil e, especialmente, do surgimento do árbitro e do seu papel durante o jogo. Buscou-se ainda, através da análise de documentos produzidos pelas instituições futebolísticas, principalmente a CBF, compreender como a função do árbitro é pensada em face à violência no campo e, extensivamente, fora dele. Para isso, foram utilizados as orientações e procedimentos por escrito, emitidas através de circulares que são repassadas aos árbitros, através dos Departamentos de Arbitragem, pela Comissão de Árbitros da Federation Internationale Football Association (FIFA), Comissão Nacional de Árbitros de Futebol (CONAF) e Comissão Estadual de Árbitros de Futebol do Estado de São Paulo (CEAF/SP).




    Para isso, tendo como base as ideias de Severino (2007), realizou-se um levantamento bibliográfico nos sistemas de bibliotecas de universidades particulares e públicas, bem como no Google Acadêmico (abarcando revistas especializadas nas áreas de Educação Física e das Humanidades). Além disso, foram inseridos também relatos de experiência pessoal como árbitro de futebol, com o intuito de enriquecer tal pesquisa bibliográfica.




    A pesquisa de campo1 foi realizada com árbitros paulistas de futebol, pertencentes ao quadro da CBF. A escolha desses árbitros se deu ao fato de serem considerados uma referência no Brasil na categoria e, ainda, por serem acessíveis, uma vez que, por conta do meu trabalho na arbitragem, conheço e tenho contato com a maioria deles. O fato de residirem no Estado de São Paulo também facilitou a realização das entrevistas.




    Considerei como critérios de inclusão na seleção dos sujeitos (árbitros) a experiência mínima de 10 anos na função, além de atuarem como árbitros centrais. O número mínimo de entrevistados foi de cinco árbitros, podendo ter aumentado a amostra caso os dados não fossem saturados. Determinei o mínimo de 10 anos na função por considerar importante todas as etapas que o árbitro vivencia ao longo deste período. Não optei em selecionar árbitras mulheres devido à pequena quantidade delas no quadro nacional no estado de São Paulo, o que tornaria mais fácil identificá-las, ferindo os critérios éticos. Devido a esta escolha, no decorrer de toda dissertação, a palavra árbitro será escrita no gênero masculino.




    A pesquisa de campo foi realizada através de entrevistas semiestruturadas, a partir de um roteiro pré-estabelecido (apêndice). Este tipo de procedimento é considerado por Triviños (1987) como um dos principais meios de pesquisa qualitativa em Ciências Humanas, já que permite ao informante seguir espontaneamente a linha de seu pensamento e de suas experiências.




    Inicialmente entrei em contato com os cinco árbitros, expondo a estes o intuito da pesquisa e exaltando a importância da colaboração deles para a confecção dessa dissertação. As entrevistas foram realizadas nos meses de março e agosto de 2018, e gravadas em áudio (gravador de áudio portátil da marca Sony) e posteriormente transcritas na íntegra para análise. As entrevistas ocorreram nas residências dos entrevistados em dias de folga do trabalho e também nos dias em que estes não tiveram escalas pelos campeonatos. Cada uma delas teve uma duração média de vinte e cinco minutos.




    Os dados coletados nas cinco entrevistas foram analisados qualitativamente. É importante relatar que as entrevistas foram realizadas após os estudos teóricos, principalmente de referencial sociológico, o que permitiu um respaldo nos temas a serem tratados nas entrevistas.




    Os entrevistados estão na faixa etária compreendida entre 39 e 45 anos de idade, e todos são árbitros centrais. É relevante também o fato de que os entrevistados têm curso superior completo, uma vez que isso é pré-requisito para ingressar no quadro nacional, e atuam na arbitragem entre 15 e 20 anos, ou seja, trata-se de árbitros que estão na área há um tempo bastante considerável.




    Para não identificar os entrevistados, ao longo da elaboração do texto, optei por tratá-los através de números. Neste caso, ao longo de toda a análise, eles serão citados como arbitro 1, arbitro 2 e assim sucessivamente.




    




    

      

        1 Aprovado pelo Comitê de Ética sob o número de protocolo 801157.0.0000.5507


      


    


  




  

    2. O FUTEBOL NO BRASIL




    A maior parte da população se fascina pelo futebol e faz dele um fenômeno presente no cotidiano, seja praticando-o ou, simplesmente, assistindo os espetáculos proporcionados pelos jogadores profissionais ou amadores.




    O futebol é um fenômeno sócio-cultural de grande importância para o povo brasileiro. O estudo deste fenômeno vem ganhando relevância no meio acadêmico nacional nas últimas décadas. A academia brasileira começa a despertar para a relevância social, cultural e econômica do futebol e as imensas possibilidades de investigação que o tema oferece (RODRIGUES, 2003, p. 31).




    No Brasil e em outros países do mundo o futebol é, sem dúvida, o esporte mais presente na cultura popular. Não é à toa que, ironicamente a FIFA (2017, p.16) afirma que “o futebol é o esporte mais popular do planeta”. Porém, não é possível compreender o futebol enquanto integrante significativo da nossa cultura, sem conhecer minimamente como seu deu sua chegada em nossa terra. Mais importante que conhecer a sua história, é reconhecer e compreender as transformações por que passou e vem passando.




    Segundo Rodrigues (2003, p. 49):




    É, portanto, na Inglaterra do século XIX que o esporte adquire parte de suas características atuais, como competição, especializações de papéis, rendimento físico-técnico, racionalização e record. O controle da violência se deu por meio de um código de sentimentos e condutas em relação às atitudes esportivas, como também a conduta social como um todo. O processo civilizador foi responsável pelo aumento da sensibilidade no que diz respeito à violência e pela consolidação das regras bem definidas em todas as manifestações esportivas, tendo como objetivo exercer controle mais eficiente do comportamento, o que levou, posteriormente, ao auto-controle rigoroso por parte dos esportistas, evitando violentar os outros jogadores.
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